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neio ambiente, sexualida e 
Inflar melhores cidadãos 

Márcia Vitória 
Da equipe do Correio 

D izem que mais difí-
cil do que adquirir 
novos conheci-
mentos é conse-
guir desprender-se 
dos velhos. Mas 

descobrir e praticar uma for-
ma de ensino inovadora e 
abandonar velhas fórmulas se 
tornou, nos últimos anos, ob-
jetivo de muitas escolas brasi-
leiras. E o que não falta é cria-
tividade. 

Na quinta série do Irei da 
Asa Sul, os alunos aprendem 
números decimais vivendo, 
na prática, a rotina de um ban-
co. Cada aluno recebe folhas 
onde estão impressos extra-
tos, balancete do caixa e até 
tabela de preços. No lugar de 
operações financeiras a tabela 
de preços indica: não fazer de-
ver de casa paga multa de R$ 
5,33. Tarefas incompletas o 
valor é menor, R$ 0,92. 

Em contrapartida, se o alu-
no faz tudo certo pode ganhar 
um prêmio de R$ 4,25. Falar 
junto com a professora sai ca-
ro, R$ 24,72. Comportamentos 
e atitudes têm boa cotação no 
mercado educacional contem-
porâne. Por isso, quem 
"comete" irresponsabilidades, 
pára a aula ou lança vaias so-
bre os colegas paga as multas 
mais caras. 

Não é todo dia que o banco 
abre. Mas quando acontece, 
um aluno fica responsável pe-
lo caixa. Além disso, cada um é  

responsável pela própria con-
ta e deve anotar no extrato 
quanto gastou, quanto deve e 
o crédito final. Divididos em 
quatro grupos, os 25 estudan-
tes devem prestar contas ao 
caixa, que deve fechar sem er-
ros, no fim da aula. O dinheiro, 
claro, não é verdadeiro. São 
cédulas de brinquedo. 

Desenvolvida pela professo-
ra Maria do Carmo Nogueira, 
que faz as vezes de banco cen-
tral, a estratégia tem como ob-
jetivo estimular o aprendizado 
e desenvolver habilidades 
aproximando a realidade ex-
terna da experiência em sala 
de aula. "Além de trabalhar o 
conteúdo procurei abordar te-
mas transversais e oferecer 
aos alunos um maior entendi-
mento da realidade em que es-
tão inseridos", explica a pro-
fessora de matemática. 

PAPEL SOCIAL 

N ão se ater apenas 
ao ensino do con-
teúdo faz parte da 
nova proposta do 
Ministério da Edu-
cação (MEC), que, 

em 1997 e 1998, distribuiu pa-
ra todas as escolas os Parâme-
tros Curriculares Nacionais 
(PCN). O material elaborado 
serve de referência para esco-
las do ensino fundamental. É 
um conjunto de dez livros que 
falam sobre como, o que, e pa-
ra que aprender na escola. 

"Esse trabalho discute o pa-
pel social da escola. Propõe 
conteúdos fundamentais para  

cada etapa. Além das discipli-
nas tradicionais aborda ques-
tões que permeiam a vida de 
todos. O principal papel da es-
cola é oferecer uma formação 
voltada para a cidadania. É 
preciso conhecer a realidade 
social, seus problemas e saber 
como resolvê-los da melhor 
forma", esclarece Neide No-
gueira, assessora da Secretaria 
de Ensino Fundamental do 
MEC. Foi assim que temas co-
mo ética, saúde, meio ambien-
te, orientação sexual, plurali-
dade cultural, trabalho e con-
sumo passaram a ser incorpo-
rados em todas as disciplinas 
— chamados de temas trans-
versais. 

O plano vale também para a 
educação infantil, só que ga-
nhou outro nome: Referencial 
Curricular Nacional para Edu-
cação Infantil. Diferente do  

ensino fundamental, na pré-
escola os professores são 
orientados a trabalhar eixos 
como artes visuais, música, 
linguagem oral e escrita, natu-
reza, sociedade, movimento e 
matemática. 

"É importante que o aluno 
aprenda a desenvolver habili-
dades desde cedo para ser 
competente. Quando tiver que 
resolver um problema pessoal 
ou profissional ele deve ser ca-
paz de tomar a decisão certa. 
Excesso de conteúdo não ca-
pacita ninguém para viver no 
mundo de hoje", avalia Solan-
ge Foizer Silva, 39 anos, direto-
ra da Diretoria da Educação 
Infantil e Ensino Fundamental 
da Secretaria de Educação do 
Distrito Federal. 

Sem desprezar os conteú-
dos tradicionais, mas de olho 
no desenvolvimento das habi-
lidades subjetivas, a nova ma-
neira de ensinar prioriza o sen-
so crítico, não despreza o con-
texto social no qual o aluno es-
tá inserido, além de ser um es-
tímulo para que os professores 
se atualizem. "O professor que 
aprendeu nos moldes antigos, 
tem que se reciclar e empreen-
der muitos esforços para se 
adaptar a essa nova realidade. 
Antes, quem ensinava tinha 
que cumprir uma listagem de 
conteúdo independente da 
realidade do aluno. Hoje, tem 
que contextualizar os temas 
de acordo com o cotidiano", 
completa Solange Foizer. 

Diante da novidade, a maior 
parte das escolas precisou  

reorganizar o planejamento 
escolar. Muitas começaram o 
ano com uma proposta nova 
elaborada a partir dos PCN. 
"Antes cada escola tinha um 
projeto pedagógico. Agora to-
dos seguem um eixo comum 
que pode ser adaptado a cada 
realidade", reconhece Silvia 
Maria Quintanilha Rezende, 
38 anos, coordenadora peda-
gógica de primeira a quarta 
séries do Colégio Madre Car-
mem Sanes. 

No Colégio Marista os alu-
nos do Jardim I foram até a 
chácara de um amiguinho, 
Matheus Barra de Souza, qua-
tro anos, plantar cenoura, be-
terraba e alface e conhecer al-
guns animais. Como estavam 
aprendendo sobre preserva-
ção da natureza, os pais de 
Matheus resolveram convidar 
os colegas para uma maior in-
tegração com a terra. Cada um 
abriu uma covinha no chão, 
espalhou sementes e regou. O 
produto final chegou até eles 
algum tempo depois. Foi o pró-
prio Matheus quem entregou 
as verduras que todos planta-
ram. "Para fazer uma salada 
em casa", explicou o menino. 

"Nossa preocupação é ofe-
recer uma formação que vá 
além do cognitivo. Só conteú-
do não possibilita a formação 
do ser humano crítico, trans-
formador, ético. Na prática, é 
preciso oferecer condições pa-
ra isso", diz Cristina Del Isola, 
coordenadora pedagógica da 
educação infantil do Marista 
há 23 anos. 


